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SUCESSO, INSUCESSO E DESISTÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR
- CONCEITOS, PERCURSOS E SUBJETIVIDADES
MARIAMANUELVIEIRA
o fenómeno do insucesso no ensino superior: da naturalização ao alarme social
Os nírmeros da revista Analise Social de 1968 e 1969 dedicaclos à Universida-
de Portuglresa constituem tun lnarco inquestionável na bibliografia nacio¡al sobre
o ensino superior. Ao longo dos vários altigos, proerninentes cientistas sociais da
época escalpelizarn o sistetna nniversitário português 
- 
o modo de fu¡cio¡apre¡to
institucional, a pedagogia exercitada, a investigação científica produzida, os pro-
blelnas que afetam os docentes 
- 
não sem se deter, com particular ate¡ção, sobre
a população estudantil que à época fi'equenta as três úrnicas universidades do país(Coirnbra, Lisboa e Porto).
Sedas Nunes (1968), em particular', assina rlnì extenso artþ sobr-e a população
universitária portuguesa. Entre. outras corìstatações, desvenda a baixíssi¡ra eficiência
atingida por este grau de eusino: em 1966, apenas 33% dos estudantes universitários
portugueses terrninara a licenciatura no prazo institucionalmente previsto. O i¡sucesso
(crrostomento dos estudos) e/ou o abanclono (desistêncio) parecem p..u le."r, o que não
deixa de ser paracloxal, tendo errr conta a fortíssirna seletividade social no reclltamento
estudantil registado à época. Ora, sendo o insucesso e o abandono uma realidade genera-
lizada, a sua noturolizaçõo parece exercer efeitos de incorporação social e contribùr para
que tais fenómenos não constituarn lun problema social.
Cinco décadas mais tarde, justamente no rnonerìto erìl que os valor-es do insucesso
e do abandono no ensino sttperior alcançam proporções rnais modestas (Engrácia e Bap-
tista, 2018), estes fenómenos assttlnem paradoxahnente a forma de problema social 
- 
ou
mesmo de alarme social, alirnentado pelos ntedio. O que ter'á provocado esta mudança de
paradigma? Vários fatores explicativos podem ser referidos: a centmlidade q11e a escolari-
zação 
- 
e a escolarização superior 
- 
adquire na contemporaneidade, decorrente da ¡raior
democratização no acesso ao ensino superior; a crescente regulação das políticas educa-
tivas pelos sistemas de comparação à escala global (estatísticas internaciãnais, prolifera-
ção de ronkings de universidades, europeização de rnetas e objetivos educativos cacla vez
mais arnbiciosos, etc.); a afirmação do paradigma da eficácia na gestão pírblica, contr.ária
à ideia de desperdício, eutre outros. A combinação destes ingredientes terá certarnente
contribuíclo para associar o insucesso a uma situação doravante intolerável e reforçar o
sucesso educativo colÌlo rìol'rna 
- 
e não exceção 
- 
do sistema (Vieira, zooT).
Mas... do que se fala quando se fala em (in)sucesso e abandono no ensino superior.?
Sucesso, insucesso e desistência no ensino superior:
dos conceitos à contabilização estatÍstica
Nos írltimos anos têm proliferado na academia estudos sobre o ensino superior., c¡r
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geral, e sobre o fenólneuo do (in)sucesso e abandono neste nível de ensino, em particqlar.
Para alérn de estudos sociográficos de natureza institucional desenvolvidos por.Obserya-
tórios ou Gabinetes proprios inseridos nas IES, visando a monitorização do percurso clos
seus esttlclantes, o terì14 tem inspirado várias pesquisas e dissertações, desta feita co¡ì Lltìì
recorte lnais analítico.
Do conjunto destes estudos sobressai o caúcter complexo de que se revestern os fe-
Itótnenos do sttcesso, iusucesso e abandono no ensino superior: por detrás dos núrrneros,
escondem-se realidades cotì1 cotltor'nos diferenciados e sentidos distintos (Costa, Lopes e
Caetano, 2014; Mendes, Caetano e Ferreira, 2016;Vieira, zol7).Tanro mais qrle, co¡ì a
democratização relativa que este nível de ensino tem vindo a assistir', à qual se sonìa q¡ra
crescente interuacionalização, os seus protagonistas 
- 
a população estudantil que hoje
fi'equenta o superior 
- 
apresenta perfis mais plulais, expectativas rnais diversificadas e
desempenhos lnais distintos.
Pala descortinar tnelhor seurelhante complexidade, importa clesde logo clar.ificar os
couceitos. A clefinição institucional cle sucesso no sistema eclucativo tem estado tradicio-
nalmente associada a ulna conceção linear dos percursos escolares. Durante alguns anos,
o stlcesso no ensiuo superior foi rneclido pelas estatísticas internacionais (OCDE), atr.avés
cle tttn processo cle cross cohort, utilizanclo-se o indicaclor sulviyol rqte para aprlrar a
proporção de estudantes cliplomaclos cle um curso nulìr clado ano (Ð, .1" elìtre o total cle
entrados Xt antes, sendo n o n.o cle anos cle clulação do curso. Por defeito, os per.cur.sos
clissouatttes com a linearidacle prevista 
- 
o alonganÌelìto clo tempo-paclrão estipulaclo
para a couclttsão de ttur curso, ott meslìro a desistência clos estndos 
- 
eranl sinónimos cle
irrstrcesso (Vieila, 20 07).
Contudo, as trausfomrações eclttcativas entletanto ocolriclas e, sobretuclo, o processo
de Bolonha e a rnaior flexibilização funcional que ao longo dos anos 2000 ele veio in-
dttzir nas institttições de ensiuo sttperior'- nomeaclarnente, alterações aos RegulamelÌtos
Gerais de Avaliação de Conhecirnelìtos e Competências 
- 
alterou o moclo cle captar e
entender o stlcesso neste nível cle ensino, alargando o seu escopo à possibilidacle cle este
assumil colltorllos e temporaliclades variaclas, rnais adaptaclas às situações específicas cle
frequência cle cacla estudante.
Reflexo disso são os ajttstaurentos lealizaclos, quer em 2006, qrler em 2OI7, pelo
Sisterna cle Meta Informação (SMÐ 
- 
responsável pela produção cle conceitos, classifica-
ções e variáveis com aplicação no âmbito clo Sistelna Estatístico Nacional 
- 
no conjunto
cle cotlceitos relativos às tlajetórias clos estudantes no ensino superior.. Se a noção cle Du-
rnçã.o normol de um cllrso se mantém no SMI, a verdacle é que este tambérn reco¡hece
moclalidacles plurais de frecluênciâ, para além do modelo paclrão (a tempo inteiro e em
regirne presencial) associado a essa duração normal. Os conceitos em vigor de regime de
tempo parcial do aluno do ensino supelior e de trnnsfer êncio de curso sugereln clinâmi-
cas e temPolalidades cliversificaclas coexistentes neste nível cle ensino e que, clissociaclas
cla carga negativa da retenção, apresentaln-se todas elas passíveis cle desembocar rìa con-
clusõo com êxito dos estttclos. Pol slra vez, o conceito de obandon o escolan é, e¡r bo¡r ri
gor, exclttsivamente aplicável à escolariclacle obrigatória; o ensino superior, clc frequôncia
pós-obrigatória, clever'á apenas contemplar a desistência entendida como "situøçõo qt,e
ocorre ent consequéncia do Qbandono tentporario de alwto ou forntondos da fi-eçtêncio
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clas atividades letivos de um curso, de umperíodo de formoçõ.o ou de umø or¿ mois disci-
ulirras no decurso de ttnl r¡no letívo"6'
' T^i, dinâmicas, mais plulais e complexas, são agola igualmente conternplaclas uas
esratísticas oficiais. A Direcção-Geral cle Estatísticas da Educação e Ciência, órgão res-
ponsável pela prodr.rção das Estatísticas cla Edr.rcação, adotott recentenlelìte o métoclo da
¡tte cohort, ou seja, o seguilnento inclividual clo percttlso clos estuclantes através do Re-
gisto de alnnos inscritos e cliplomaclos clo ensino snperior (RAIDES). Esta rnuclança cle
paradigma no modo de apuramento clas conchtsões e clesistências no ensiuo sttperior
pernritiu ultrapassar os constrangimentos associados ao tnétoclo cla cro.ss cohort, qlre im-
pediam a contabilização das sitttações cle transferência de curso (Banha, 2017).
Os claclos rnais recentes, captados a partir cleste métoclo de captação longituclinal
clos percursos da população estudantil nacionâÌ, revela justamente tlma paisageur cou-
trastante. Seguindo indiviclualmente os alunos qrle, mnìì dado ano letivo (201,1,112), se
i¡screveram no 1.o ano, pela 1.4 vez, enÌ cttrsos cle licenciatura com chtlação teórica cle
três anos, constata-se, quatro anos depois (201-4115), que estes se clistribuem poruma
diversiclacle cle situações: cliplornaclo rlo ctlrso cl1-r qtle se havia insclito inicialmente; não
cl\rlomaclo, mas inscrito no lìresrììo cnrso; não diplomado ueur iuscrito no ctlrso inicial,
rlas inscrito noutro cnlso sr.rperior' (situação cle transferência cle curso); não cliplomaclo
r1o cllrso inicial nem inscrito no ensino superior portugttês (configttranclo ulìÌa sitnação
cle clesistência, pelo menos cle urna instituição cle eusiuo portuguesa) (Engr'ácia e Baptis-
ta, 2018). Passíveis doravante cle ser rnais rigorosamente contabilizadas, estas situações
desvendatn tuìÌ retrato, a nível naciottal, que irnporta clestacar.
Por nm laclo, observa-se rllna taxa cle cliplomação no terììpo previsto ainda relativa-
rnente baixa. Embora a percelìtagem dos já cliplomados no período em análise - 46%
- 
seja consicleravelmente supelior à verificada na clécacla de 1960, a verclacle é que ela
continua aqllélìr clo clne seria clesejável, na óptica cla gestão política cla eficiência deste
nível cle ensino. Assinale-se qrle as transferências de cttrso são uma situação pouco fi'e-
quente (1,2,3Tò,protagonizacla sobretuclo no ensiuo universitár'io (15,5yò.
Por ontro laclo, a situação cle desistência atinge proporções elevaclas - abar-cauclo
clnâse urìr terço dos estnclantes (31,3yò, com particular incidência junto dos alttnos clo
ensino snperior politécnico. Mais clo qlte o subsisterna de ensino superior freclttentaclo
é, no erìtanto, a qualiclade acaclérnica clo alttno meclicla atrâvés cla nota de ingresso, que
cletermina substantivarnente o tipo de perculso no ensino sltperior: os daclos relativos ao
ensino superior pírblico clemonstram qlle, quatro anos clepois da entrada uo sttperior, a
percentâgem de alunos clesistentes varia ern função cla uota cle eutracla: a clesistôncia é
tanto maior quanto rrrelìot foi a nota cle ingresso (Engrácia e Baptista, 2O1B).
Certamente clue o retrâto ora traçaclo terá irnplicações distintas Para cacla lttn clos
participantes 
- 
pocler político, institnições cle ensino superior, docentes e esttlclantes'
Neste texto celÌtrarnos-elttos apellas na perspectiva dos estttdautes, ltas suas trajetórias
e os senticlos clue elas poderão tralÌsportar, questiorÌanclo a uoção institucional de (irì
sucesso e os clesafios qtte ele coloca,
//// 6eVerhttps://bit.ly/2HAKlon
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Para além dos números: trajetórias e subiectividades
O sucesso no ensino superior', entendido como êxito académico, corrreça a fabricar-se
muito antes do ingresso.
Sabe-se colno o tipo de cttrso frequentado a lìlorìtante 
- 
ensino secundário cie.-
tífico-httmanístico ou ensino secundário profissional 
- 
transporta consþ perspectivas
distintas de prosseguimerÌto dos estudos: os dados demonstram que o primeiro é fre-
quentado por alunos que esmagadoramente (cerca de 807o) acedern ao ensino sllperior
no ano lectivo seguinte à conclusão do secundário; ao passo que o segundo abrange alu-
rÌos que maioritariamente (847o) não se inscrevem em instituições de ensino superior no
ano subsequente à conclusão do secundário (Domingos e Baprista, 2018 pp. 1-2). Tais
percursos não estão, aliás, dissociados dos diferentes recrlrsos econórnicos e culturais de
que cada urn dispõe (Vieira, 2017).
Foi também atrás sublinhado o forte impacto que a classificação obtida pelo aluno
no ensino secundário, e conì a qual se candidata no concurso nacional de acesso, tenì no
seu Percllrso ulterior: de ttma forma geral, quanto rnais elevada é a nota de candidatura,
mais alargada é a possibilidade de escolha (de curso, de instituição de ensino), mais di-
minui a probabilidade de desistência e mais favorece a rápida conclusão do curso.
Contudo, o que escolarmente é sinónimo de inquestionável qualidade académica 
-
uma nota de ingresso igual ou sttperior a 14 valores, patarnar mínimo das classificações
qualitativas de bom, muíto bom ou excelente 
- 
pode não corresponder a sucesso, do pon-
to de vista do aluno. Com efeito, a consagração do mecanismo de numerus clousus no
acesso ao ensino superior em Portugal (Rodrigues e Heitor, 2015) eos constranginentos
que ele irnpõe 
- 
a combinação do um núrmero de vagas disponibilizadas com um valor
mínimo de nota de candidatura, variável anualmente e, por isso, bastante imprevisível
quanto ao seu desfecho 
- 
tem provocado situações de exclusão, ou seja, de insucesso na
entrada no curso ou instituição de ensino superior de preferência junto de alunos com
elevado êxito académico. Um exemplo destes desencontros é justamente apresentado
num estudo recente sobre os caloiros da Universidade da Madeira (Vieira e Nascimento,
2018). Definição institttcional e experiência subjectiva de sucesso no acesso ao ensino
superior podem, pois, não ser necessariamente coincidentes.
Uma vez entrado no ensino superio¡ tmta-se agora de ultrapassar os desafios que ele
coloca. Como a literatura nacional e internacional indica, o primeiro ano constitui, de
facto, utn período crucial de adaptação e de integração 
- 
a um espaço significativamente
maior e a Llrrra organização rnais complexa do que as instituições de ensino previamen-
te frequentadas; a outros métodos pedagógicos e a uma rnaior autonomia no estudo; a
ritmos mais intensos e Llrrra calendarização académica rnais condensada; a novos cole-
gas e, no caso dos estudantes deslocados, a unì novo contexto local, a uma liberdade de
movimentos sttbstantivamente arnpliada e a Llma exþnte organização do quotidiano
por força da autonomização residencial. As mudanças são sentidas corno esnÌagadoras e
rnuitos esttldantes senten-se perdidos perante estímulos tão diversos. Por esse motivo,
alguns autores sublinharn a importância de se ser bem-sucedido na integração formal
(propriamente académica) e informal (relacional) como condição para o não abandono
do ensino superior (Ferreira e Fernandes, 2O1S).
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Não obstante, ontros fatores são igualmente decisivos neste primeiro contacto com
o superior. Para alguns estudantes, a frequência de um ensino que envolve ctlstos fi-
nanceiros signifìcativamente mais elevados do que a escolaridade obrigatória constittli
u111 teste - fatal, em alguns casos - ao orçarnento familiar disponível. Confrontados
sem despesas não comportáveis (propinas, livros e rnateriais de estudo, transportes,
alirnentação, alojamento e despesas pessoais, tlo caso de frequência de instituição de
ensino superior fora do local de residência) e irnpedidos de aceder a bolsas e outros
apoios pírblicos à educação, por constrangimentos legais ott por motivos de quebra do
valor dos apoios concedidos - como ocorreu recentemente na sequência das medidas
de austeridade impostas pelas repercussões que a crise económica e financeira teve lìo
país (Ribeiro e Vieira, 2016) - alguns estudantes que acederam, com êxito, ao ensino
superior, vêem-se na contingência de insuceder no desígnio de o frequentar, acabando
por ter de desistir dos estudos.
Dificuldades de conciliação da vida acadérnica com outras esferas da vida (familiar,
profissional ou olrtras) podern também estar na base da desistência ou conclusão tardia
dos estttdos (Almeida, 2013; Costa, Lopes e Caetano, 2014; Alves et o1.,2011). Com
efeito, a irnpossibilidade de cornpatibilizar os vários cotnpromissos assumidos pode ori-
ginar a necessidade de se rever o ternpo dedicado aos estudos e se optâr por frequentar,
passo a passo, as disciplinas possíveis para as poder realizar com êxito. C) atraso instittr
cional na conclusão do curso pode não significar insucesso, para quen o protagonizou;
pelo contrário, pode traduzir o inegável êxito na capacidade de equilibrar vários projetos
ou comptomissos individuais, sem ter tido de abdicar de qualquer um.
A entrada no ensino superior representa ainda o momento etn que as expectativas
há mais oll ûrerlos tenpo acalentadas se confrontarn finalmente corn a realidade. A ex-
periência subjectiva da frequência de um dado curso ou institttição de ensino pode des-
vanecer a irnagem positiva que sobre eles inicialmente se construiu e originar desilusão
ou desmotivação. A ética da realização de si, acoplada ao desígnio de se ser fiel a si pró-
prio 
- 
valor normativanente perseguido no imaginário social da modernidade ocidental
(Taylor, 2OlO) 
- 
pode determinar a revisão dos planos iniciais e suscitar a exploração
activa de una alternativa mais ajustada aos gostos e anseios individuais. A transferên-
cia de curso pode ser a solução, mesmo que acarretando o alongamento da duração dos
estudos, repr€sentando esta reviravolta institncional protagonizada pelo aluno a busca
bem-sucedida parâ encontrar o seu lugar no ensino superior.
Concluir com êxito um dado curso implica, para o estudante, investir no seu desem-
penho. Produzir srlcesso envolve, frequentemente, a ambição de potenciar, ao máximo,
a sua capacidade intelectual e de aprendizagem. Ora, sabe-se colno a performance como
ideologia ou o culto da performance parecenì constituir traços câracterísticos da moder-
nidade (Pegado, 2O76, p.32). Neste caso, e considerando especificamente a população
juvenil, os vários estudos sobre culturas juvenis contemporâneas evidencianì a consagra-
ção do presentismo e da ética da experimerfação corno valores dominantes nesta fase da
vida, o que não deixa de ter impacto na forma como os jovens estudantes gerem o seLl
desempenho. A aposta no presente âponta para o desejo de obter resultados rápidos e
irnediatos, o que pode conduzir aos charnados consumos de performance (Pegado, 2016,
p. 33) para ter sucesso académico.
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Urn cstuclo recente inciclinclo soble nura alÌrostra cle âmbito nacior.ral clc jovens 
- ss-
tr-rclatrtes clo Ensino Sr.rpelior olt não, clos 18 aos 29 attos - clemonstrava jtrstanrerìte clrìc
65,8% clos joveus inc¡tiriclos já tinham alguma vez usaclo nrn fármaco ou pl'ochlto r1atrl-
lal para a gestão clo clese mpenho físico ou intelectual (Pegaclo, 2016, p. 40). A pescluisa
eviclenciava aincla a fortc naturalização/legitimação clo corÌsrlnlo cle certas substâncias,
clcscle que associaclas poutualmentc a fturçõcs ticlas como justificáveis, como é a situação
colocacla rìo cltlestionário "em épocas cle fi'equêncícrs e erc¿rnes, iustrf ccr-se o corlsumo cle
nrerliccnrerrtos ot¿ ot¿tros proclutos pora melhorar o concentrd çã.o ou c menrória", aceite
por 66,7% clos incluiriclos (Pegaclo, 201,6, ¡>.36). Esta refer'ência a consumos pote¡cia-
clorcs clo cleseurpenho e beur-estar erìcontra-se também llunìa pesqnisa inciclinclo es¡re-
cificarrrente sobrc os estuclantes cla Univcrsiclacle cle Lisboa (Silva et o1.,2015), que corì-
fir'ma a tenclência internacional cle que é entre os estuclantes clo cnsino superiol clue se
elìcontra o maiol núrmelo cle consumicloles cle l.neclicamentos não plescritos (Silva et.ol.,
2015, p. 12s).
Estcs claclos não cleixal.n também cle questionar os basticlores clo sucesso acaclémico
e as eventuais cousccluências cle rula conclcnsação acrescicla clos ritmos e tempos (se-
urestlais, triurestrais ou moclulares) clas clisc\rlinas incluziclas pclas transformaçõcs ¡a
estrututa cle funcionamcnto clo Ensino Slqteriol sobrc os estuclantes.
Em síntcse
Este lrreve ensaio plctcnclett mostral ullìa outra faccta clo fènómeno clo (in)sucesso e
clesistência no Ensino Snpelior': a pelspetiva clos cstuclantes.
Etnbora nos ítltiuros alros se tenha assisticlo a nm leconhecimento (institucional c
estatístico) cla aìrrangência clestes conceitos, alarganclo-se o lec¡re potcncial cìe conclições
etìì qtle se l.natcrializaur, a velclacle é clue a análise clo ponto clc vista clo estlrclante pel-
mite clesvcuclâr lrovas climensões 
- 
subjectivas e experienciais 
- 
c¡-re lhes aportam novos
significaclos, pluralizanclo assiur os tnoclos cle fabricar e elìtenclel o srlcesso no cnsino
supelior.
O clesafio colocaclo às instituições clc ensino superior é, justarneute, apleencler estas
situações plurais, para pocler ofercccr respostas mais acleclnaclas.
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